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I - MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1. INFORMAÇÕES CADASTRAIS 

 

1.1 NOME E RAZÃO SOCIAL COMPLETO DA INDÚSTRIA 

Madeira Plástica Ambiental S.A. 

 

1.2 ENDEREÇO 

Rua João Ribeiro Filho, 400 

Bairro: São Gabriel 

CEP: 84602-175      União da Vitória/PR 

Telefone: (42)3135-5000 

E-mail: flavia@inbrasil.ind.br 

 

1.3 TIPO (NATUREZA) DO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 

38.32-7-00 - Recuperação de materiais plásticos 

 

1.4 SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA 

- Indústria em atividade. 

 

1.5 ÁREA DA INDÚSTRIA 

- Área total: 20838,2 m2 – Matrícula 19068 

- Área construída ou (e) a ser construída: 6670,0 m2 

  Área destinada a futuras ampliações: não há 

 

1.6 NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 

180 

1.7 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO 

Fábrica/produção: 24 horas por dia / 7 dias por semana / 12 meses por ano. 

 

1.8 DIVERSIFICAÇÕES E AMPLIAÇÕES 

Não há. 

 



2. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSAMENTO INDUSTRIAL 

2.1 MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS AUXILIARES 

- Material Reciclável Úmido = 47000 kg/dia 

Esse material provém de indústrias de papel da região, da quantidade recebida (47000 kg) são 
utilizados, em média, 36% na produção (17.000 kg - seco). 

A diferença seriam resíduos e água, 30.000 kg, a saber: 6.167 kg de papel (retorna para o 
fornecedor), 317 kg de metais, 6,7 kg de PET, 4.500 kg de lodo e, aproximadamente 19 m3 de 
água (efluente destinado à ETE). 

- PP e masterbatch: 800 kg/dia. (Polipropileno e aditivos adicionados ao material reciclado) 

- Caixas de Papelão: 55 Kg / dia. (embalagem). 

- Fita gomada: 10 kg/dia (embalagem). 

2.2 PRODUTOS FABRICADOS 

- Artefatos plásticos (madeira plástica) – 17000 kg/dia ou 500 ton/mês. 

2.3 FLUXOGRAMA E DESCRIÇÃO DETALHADA DOS PROCESSOS E OPERAÇÕES 
INDUSTRIAIS 

- O processo é iniciado com o recebimento das matérias primas: aparas de material plástico. 
No setor de lavação, o material recebido tem partes grosseiras separadas por um operador em 
uma esteira de transporte, retirando pedaços de madeira, plásticos PET e metais grosseiros, 
antes de seguirem para as lavadoras, máquinas que continuam o processo de separação 
retirando os demais materiais misturados ao plástico. 

A água necessária para efetuar a separação do material é fornecida pela estação de tratamento, 
a qual funciona simultaneamente ao processo de lavação, utilizando água que circula em 
circuito fechado, incluindo água captada da chuva e da rede pública. 

O processo continua no setor de pré-extrusão, onde os flocos de plásticos (PQP) são 
peletizados, formando grânulos mais densos, e novamente estocados. 

Seguindo para o setor de extrusão, os pellets plásticos são recebidos nos funis de alimentação 
das extrusoras. Dentro das máquinas, o material passa por um cilindro aquecido, que possui 
resistências elétricas ao seu redor e uma rosca transportadora precisamente instalada no seu 
interior, a qual causa o cisalhamento e a fusão dos grânulos, transformando-os em uma massa 
de plástico fundido, a qual é compelida através de uma matriz (molde) que possui as dimensões 
e detalhes da peça que é continuamente produzida. 

No setor de montagem são criados os kits de produtos que ficarão em estoque, disponíveis para 
pronta entrega. Montados os kits, estes seguem para o setor de embalagem. 



 

 



3. INFORMAÇÕES SOBRE A ÁGUA UTILIZADA 

3.1 FONTES DE ABASTECIMENTO 

- Reuso da Lagoa pós ETE:  

- Água de Chuva 

- Rede Pública 

Vazão: 0,99 m3/hora, 24 horas por dia, 7 dias por semana 

 

3.2 USOS 

- Consumo humano e sanitários: 0,53 m3/h 

- Industrial (processo de lavação): 0,46 m3/h 

Vazão: 0,99 m3/hora, 24 horas por dia, 7 dias por semana 

 

3.3 PROCESSOS DE TRATAMENTO 

- O tratamento consiste em um sistema compacto de peneiramento e desarenação na entrada 
com bioreatores submersos com aeração na lagoa e decantador secundário com retorno de 
lodo. 

 

4. INFORMAÇÕES SOBRE ÁGUAS PLUVIAIS 

4.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TRANSPORTE E DISPOSIÇÃO DAS 
ÁGUAS PLUVIAIS 

As águas pluviais são captadas por canaletas na área de descarga da matéria – prima 
(aparas) e armazenadas em reservatórios para a utilização no processo. 

 

5. INFORMAÇÕES SOBRE OS ESGOTOS SANITÁRIOS 

5.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO, FORNECENDO TAMBÉM 
DADOS DE VAZÃO 

Os esgotos sanitários são tratados em fossas sépticas. 

 

5.2 DISPOSIÇÃO FINAL ADOTADA PARA OS ESGOTOS SANITÁRIOS 

Sumidouro 

 

6. INFORMAÇÕES SOBRE OS EFLUENTES LÍQUIDOS INDUSTRIAIS 

6.1 BALANÇO HÍDRICO 

- Apresentar, através de diagrama de blocos, um balanço material completo da água utilizada 
na indústria e efluentes gerados, inclusive das áreas de utilidades (purgas de caldeiras, purgas 
de sistemas de resfriamento, descargas de sistemas de tratamento de águas, etc.), indicando 



as vazões aduzidas das diversas fontes, as vazões utilizadas nas diversas operações, 
processos e usos, as perdas (parcelas evaporadas, incorporadas ao produto, etc.), as vazões 
dos efluentes gerados nas diversas operações e processos, indicando todos os circuitos 
fechados que porventura existam. 

 

 

6.2 INFORMAÇÕES QUANTITATIVAS 

Vazão de Efluentes Sanitários: 0,42 m3/h 

Vazão de Efluentes Industriais: 2,67 m3/h 

 

6.3 INFORMAÇÕES QUALITATIVAS 

REDE
PÚBLICA

USO 

HUMANO

USO 
INDUSTRIAL

18

5,76

CONSUMO

ESGOTOS 
SANITÁRIOS

8

10
10 FOSSAS -

SUMIDOURO

TANQUE

DEGASAGEM

PREPARAÇÃO 

POLÍMEROS

TORRES

RESFRIAMENTO

0,76

1,8

3,2

EXTRUSORAS

3,2

PROCESSO DE 

RECUPERAÇÃO 
DE PLÁSTICO

APARAS 40 % 
UMIDADE

ÁGUAS 
PLUVIAIS

LAGOA

19

45

ETE
64

60,8

3,2
LODO



 



 



 



 



 



6.4 INFORMAÇÕES SOBRE A DISPOSIÇÃO FINAL DOS EFLUENTES LÍQUIDOS 

- Circuito Fechado 

 

7. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES GASOSAS 

7.1 FONTES DE POLUIÇÃO DO AR 

- Não há. 

 

8. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS 

8.1 RESÍDUOS GERADOS 

Classificação 

NBR 10004 / 2004 

Código 

CONAMA 313/2002 

Descrição Ponto de Geração 

Classe II A A 019 Lodo ETE 

Classe II B A 004 Metais Ferrosos Setor de Lavação 

Esteiras Magnéticas 

Classe I F 130 

F 230 

Óleos Lubrificantes Manutenção 
Industrial 

Classe I P 089 Estopas com óleo Manutenção 
Industrial 

Classe II A A 002 Papeis (Escritório) Escritório 

Classe II A A 006 Papeis / Papelão 

Fibras de Papel 

Linha de Lavação 

ETE 

Classe II B A 007 Plásticos PET Setor de Lavação 

Classe II B A 001 Resíduos Orgânicos Refeitório 

 

8.2 DISPOSIÇÃO FINAL 

Resíduos Destinação 

Lodo Reutilização Externa 

Metais Ferrosos Reciclagem Externa 

Óleos Lubrificantes Re-refino de Óleo 

Estopas com óleo Aterro Industrial de Terceiros 

Papeis (Escritório) Reciclagem Externa 

Papeis / Papelão 

Fibras de Papel 

Reciclagem Externa 



Plásticos PET Reciclagem Externa 

Resíduos Orgânicos Aterro Municipal 

 

9. OUTRAS INFORMAÇÕES 

- Não existem passivos ambientais. 

 

 

 As informações aqui prestadas são de responsabilidade da empresa Madeira Plástica 
Ambiental S.A. nas pessoas de seus representantes legais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

ANÁLISES DO LODO DA ETE 
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